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Na Penitenciária II de Guarulhos é desenvolvido Projeto visando a promoção à saúde,  
trabalhando-se temas relacionados a condicionantes saúde/doença e possibilitando-
se melhoria na qualidade de vida. 

Há atividades como: palestras, ofi cinas bimestrais com dinâmica de grupo, onde 
são tratados temas referentes ao estresse, às drogas e relacionamento interpessoal. 
Este Projeto também busca auxiliar os funcionários a conviver com um ambiente de 
trabalho.

A Penitenciária II de Presidente Venceslau conta com importante instrumento de  
prevenção e ações que visam à saúde e a segurança do servidor, a Comissão Interna 
de Prevenção de Acidentes CIPA e o Grupo de Acolhimento GA, que possibilitam  a 
implantação de programas de prevenção e orientação à saúde.

O ambiente prisional,  por sua insalubridade acaba 
gerando diversos transtornos psicológicos, que 
muitas vezes acarreta em graves problemas de 
saúde. Pensando nisso e contando com apoio 
voluntário do psicólogo da Unidade, desenvolveu-
se um  programa de atendimento aos servidores, 
possibilitando uma escuta profi ssional qualifi cada, 
restaurando a qualidade de vida e capacidade 
laborativa dos mesmos. 

A Penitenciária de Andradina oferece ginástica laboral para os seus servidores,  
orientada por profi ssionais da área de Educação Física.

No Centro de Detenção provisória de Osasco I, são desenvolvidas atividades visando  
a boa saúde do servidor, como campanhas contra o alcoolismo e tabagismo, palestras 
referentes a doenças, criação de espaço do servidor (sala com computadores), 
construção de quadra de futebol, ginástica laboral, entre outras.

O Instituto Penal Agrícola de São José do Rio Preto oferece um trabalho com  
funcionários, que permita uma refl exão do conceito de saúde, a partir de considerações 
que envolvam a concepções hermenêutica e holística, em acréscimo ao discurso 
biomédico, hegemônico no senso comum. Com isso, pretende-se ampliar a percepção 
de bem-estar, possibilitando uma reavaliação de posturas ético morais que possam 
infl uenciar positivamente no ambiente de trabalho.

Na Penitenciária de Lucélia oferece ginástica laboral aos servidores, visando prevenir  
e atenuar lesões decorrentes e inerentes à função, o bem estar físico, mental e social, 
reduzindo atestados médicos e licenças saúde, bem como os benefícios que traz as 
atividades físicas. Essa Unidade Penitenciária também desenvolve o Projeto Blitz do 
Servidor, que visa orientar, conscientizar, corrigir e prevenir vícios de postura, maus 
hábitos e costumes que possam prejudicar a saúde do servidor no desempenho de 
suas funções. 

A prevenção de doenças é fator imprescindível para o bem estar do ser humano,  
contribuindo nitidamente para o bom andamento dos serviços prestados, sejam 
eles executados na vida particular ou no trabalho profi ssional. Este Projeto tem 
como objetivo mapear fi sicamente todos os funcionários da Penitenciária de Guareí, 
através da realização de exames e por meio de entrevistas efetuadas na presença 
de profi ssionais de saúde considerando o histórico familiar de cada qual, avaliando 
a necessidade eventual de encaminhamento para profi ssional especializado para 
tratamento adequado.
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Na Unidade Penitenciária Orlando Brando Filinto, está em realização um programa,  
iniciativa da equipe interdisciplinar, voltado  para  a saúde dos funcionários. 

É realizado um mapeamento, respeitando as individualidades de cada funcionário, visando 
prestar uma boa assistência a nível preventivo e terapêutico. Há uma conscientização da 
importância do trabalho, realizada através da entrega de um manual de orientação sobre 
doenças crônicas não transmissíveis - hipertensão arterial e diabetes.  

Implantado na Penitenciária de Assis, o programa visa o  
controle e o manejo do stress, e colabora para detecção 
de fontes de riscos que podem colocar o trabalhador 
em situações de acidente no trabalho e possibilitar 
ações preventivas na solução de problemas no que diz 
respeito à sua saúde mental. 

Essa Unidade conta com o Grupo de Acolhimento 
(G.A.), que visa acolher o funcionário em situação de 

crise. Cabe a este profi ssional ouvir, orientar e encami-
nhar o funcionário aos serviços disponíveis na comu-
nidade, para os atendimentos necessários.
Inclui neste trabalho a realização de eventos como 
comemorações a datas especiais, como Dia Interna-
cional das Mulheres, Dia das Mães, Dia dos Pães, Dia 
do Agente Penitenciário, Festa Junina, Festa Anual 
com os funcionários e suas famílias. 

Visando o equilíbrio mental do servidor, a Penitenciária de Valparaíso desenvolve  
cursos e treinamentos em parceria com o Grupo de Acolhimento e SEBRAE, 
objetivando motivar e capacitar o servidor para o cotidiano do trabalho.

A Unidade Penitenciária Mário de Moura Albuquerque desenvolve o Projeto  
Transformação pelo Auto Conhecimento, que visa o atendimento psicológico aos 
servidores penitenciários, oferece palestras explicativas e disponibiliza biblioteca. 

PREPARAÇÃO PARA A LIBERDADE

O Projeto de Preparação para a Liberdade e Resgate da Cidadania, é uma iniciativa  
da Penitenciária II de Sorocaba, e é desenvolvido em parceria com os estagiários 
do Curso de Psicologia da Unip. Tem como principal objetivo oferecer assistência 
psicológica e social ao detento que está prestes a conseguir sua liberdade, seja com 
o livramento condicional, PAD ou afi ns, auxiliando-o no resgate da cidadania e de seu 
“espaço” na sociedade. 

A Unidade Penitenciária de Oswaldo Cruz realiza trabalho similar, visando valorizar  
os esforços do homem preso que cumpriu a reprimenda de forma adequada e 
alcançou benefícios legais. A partir de reuniões mensais com os sentenciados que 
protocolaram benefício, são apontadas as conquistas, discutido o futuro e as novas 
responsabilidades que despontam, vislumbrando a liberdade.

No Instituto Penal Agrícola de São José do Rio Preto é desenvolvido Projeto objetivando  
situar o detento frente a nova realidade, através de refl exão que envolve o resgate de 
sua história, identifi cando características pessoais que foram determinantes para sua 
chegada a esta etapa do cumprimento de pena. Enfatizando, assim, que o regime 
semi-aberto é um benefício para o qual é necessário méritos para conquistar.
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Existe Projeto referente à preparação de liberdade no Centro de Progressão Peniten- 
ciária de Campinas e Centro de Ressocialização de Araçatuba, tendo como objetivo, 
orientar e esclarecer dúvidas, resgatar sentimentos de solidariedade, afetividade e 
responsabilidade, bem como propiciar uma refl exão sobre as expectativas e difi cul-
dades a serem enfrentadas quando o detento resgatar sua liberdade, preparando-o 
para o retorno ao convívio social.

NOVO APRENDIZADO

Projeto parceria entre a Penitenciária II de Sorocaba e a Unip e com o Centro de Trabalho e 
Educação, que tem como principal objetivo a integração entre a comunidade e o cárcere, 
através de visitação e desenvolvimento de atividades.

Objetiva, também, o resgate e valorização das atividades desenvolvidas pelos detentos dentro 
da Unidade Prisional. É desenvolvido por meio de ofi cinas, teatro, laborterapia, entre outros.

CENTRO DE TRABALHO E EDUCAÇÃO

Vários projetos são desenvolvidos no Centro de Trabalho e Educação da Penitenciária II de 
Sorocaba, dentre outros:

Projeto Semear: consiste na criação de um viveiro de plantas (hoje com mais de 100 espécies de 
plantas, na sua maioria ornamentais) e implantação de programas paisagístico no interior da Unidade 
(parte interna e externa) e a formação de profi ssionais na área de jardinagem e paisagismo. 

O projeto assiste outras unidades prisionais, autarquias públicas, empresas e parceiros 
privados. Os responsáveis pelo trabalho são 1 detento, com conhecimento na área de 
plantas, 1 detento, com conhecimentos na área de projetos e os responsáveis pelo Núcleo 
Educacional. 

Projeto Horta: criado a fi m de ocupar um espaço ocioso atrás do prédio da Unidade, consiste 
no cultivo de vários tipos de hortaliças. 

O Projeto é utilizado como uma forma de terapia para detentos especiais e com idade 
avançada. 

A produção da horta é destinada para o refeitório dos funcionários, para a cozinha central e 
o excedente é doado para entidades fi lantrópicas e funcionários.

TEATRO E CORAL

Desenvolvido curso de Teatro e Coral na Unidade Penitenciária II de Guareí. 

A Penitenciária Feminina Dra. Marina Marigo Cardoso de Oliveira, desenvolve o Projeto  
Vencedores por Cristo, que é coordenado e executado por jovens músicos da Igreja 
Assembléia de Deus e tem como objetivo geral, desenvolver as potencialidades e 
sensibilidade das detentas para a música e instrumentos musicais e visa a formação 
de coral musical e participação das presas na banda gospel. O projeto já capacitou 
350 mulheres.

Na Penitenciária Feminina da Capital, são oferecidas aulas de música e expressão  
corporal, com o objetivo de auxiliar no restauro emocional e mental das alunas, 
através do canto, da música e dos exercícios de dança e teatro.
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 O Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico Dr. Arnaldo Amado Ferreira, de 
Taubaté, possui o Projeto Musical, que tem como objetivo utilizar a música como 
recurso terapêutico, visando o crescimento pessoal, a 
socialização, a reformulação de valores e de conduta.

Há um trabalho realizado por monitor preso formado  
em artes cênicas, que visa fornecer noções básicas de 
interpretação e relacionamento integrando-se ao mundo 
da representação, na Penitenciária de Assis. 

A Unidade Penitenciária José Parada Neto oferece curso de teatro e expressão  
corporal para os detentos.

VER MELHOR

Com o objetivo de proporcionar ao detento uma consciência sobre cuidados com a visão, 
são ministradas palestras, produto de parceria entre a Penitenciária I de Itapetininga, 
Departamento de Reintegração Social e Atenção á Saúde, Funap e HS Produto Ópticos.

O Projeto oferece consultas oftalmológicas e a venda de óculos com preços acessíveis ou 
doação.

LEITURA ATIVA

O Projeto Leitura ativa foi implantado na Penitenciária Feminina Dra Maria Marigo Cardoso 
de Oliviera, em parceria com a Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo. O 
Projeto é coordenado por dois bibliotecários da Fundação.

Tem como objetivo geral o incentivo às mulheres presas ao hábito da leitura, entendida 
como instrumento potencial de unifi cação e identidade. Essencial para a formação e o 
desenvolvimento individual e social; e como objetivo específi co, oferecer às mulheres presas, 
em regime semiaberto, a oportunidade de conhecer opções culturais e artísticas, mediante 
ações que as coloquem em contato com esses produtos; estimular a leitura consciente para 
a formação do juízo crítico; contribuir para a elaboração de políticas públicas voltadas para 
a educação em situação de aprisionamento.

O projeto já trabalhou com mais de 800 mulheres desde sua implantação e face à dinâmica 
e interatividade com que são desenvolvidos os encontros semanais com duração de 3 horas, 
o interesse em aprender a ler, com espírito crítico, tem superado o número de alunas das 
salas de aulas de estudos formais. O despertar para uma nova consciência e a partir deste o 
despertar para a busca de novos projetos de vida, com atitudes e posturas positivas tem sido 
o objetivo maior das mulheres inseridas no projeto.

Esse Projeto foi recentemente premiado (4º lugar) pelo 1º Concurso Pontos de Leitura do 
Ministério da Cultura.

AÇÕES DE RESGATE DA AUTOESTIMA

A população prisional da Penitenciária Feminina Dra Maria Marigo Cardoso de Oliveira 
desenvolveu a primeira edição do concurso Plantando Sementes, onde 90 detentas 
concorreram em 3 categorias: simpatia, beleza e melhor redação.
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O objetivo geral da ação é o de  promover e resgatar a autoestima e a confi ança no sentido 
de que mesmo detentas, as mulheres podem continuar a cultivar a vaidade e a sensualidade 
feminina.

O concurso teve apoio de vários empresários que mantém contratos de trabalho com a 
Penitenciária e o interesse da mídia escrita e falada foi muito positivo.

Como mais ações para o resgate da autoestima, essas voltadas para o melhor condicionamento 
físico e postura das detentas, são desenvolvidas aulas de ginástica e yoga, monitoradas por 
profi ssionais da área.

DANÇA CIRCULAR

O Projeto Associação Vida e Amizade, em parceria com Valorização da Vida, é desenvolvido 
na Penitenciária Feminina da Capital, e tem como objetivo proporcionar de maneira 
lúdica, através das Danças Circulares dos Povos, vivências que permitam a refl exão e o 
autoconhecimento. 

Através deste processo, espera-se contribuir para um ambiente menos hostil, uma 
comunidade mais harmoniosa e um convívio mais pleno. 

Vale salientar que Danças Circulares são basicamente as danças de roda, recolhidas de 
diferentes partes do mundo em diferentes períodos. Existem danças muito antigas que vão 
passando de geração para a geração e outras coreografadas recentemente. O que caracteriza 
essas danças é o espírito comunitário que elas promovem.

CONCURSO INTERNACIONAL DE DIBUJO

Participação dos presos do Centro de Detenção Provisória de Vila Independência no 2º 
concurso internacional de Dibujo para reclusos – concurso de nível internacional.

Trata-se de concurso internacional de desenhos, pinturas, artes gráfi cas, entre outros, 
analisados por jurados da Aústria, Bolívia, Senegal, Irã e Itália. 

Os prêmios oferecidos são: 1º colocado, prêmio 1.000 US$; 2º colocado, prêmio 700 US$; 3º 
colocado prêmio 500 US$ e do 4º ao 70º colocado, prêmios de 150 US$. 

SORRISO

Projeto em realização no Hospital de Custódia e Tratamento Psiquiátrico Dr. Arnaldo Amado 
Ferreira, de Taubaté.

Consiste na elaboração e doação de próteses odontológicas, visando contribuir para saúde 
bucal dos pacientes internos, bem como contribuir para melhorar sua autoestima. 

JORNAL POC NOTÍCIAS

Jornal elaborado por servidores e sentenciados que objetiva o entretenimento cultural e a 
informação aos detentos da Penitenciária de Oswaldo Cruz.

O Centro de Trabalho e Educação em conjunto com os monitores e sentenciados elaboram 
a diagramação do impresso, que contém produções artísticas dos internos, informações 
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úteis sobre a unidade prisional e lazer. Através de apoio cultural externo, os exemplares são 
impressos e distribuídos dentro da unidade prisional.

EMPREENDEDOR

O Projeto proporciona a integração e a melhoria das relações interpessoais no ambiente de 
trabalho, através de momentos de refl exão, reciclagem de conhecimentos, atividades sócio 
educativas, recreativas, lazer e de promoção de saúde. 

O Projeto é desenvolvido desde 2002 na Penitenciária I de Presidente Venceslau, e tem como 
público alvo os seus servidores. O Projeto favorece a diminuição do stress e desentendimentos 
no ambiente de trabalho, fortalecendo a qualidade de vida do servidor penitenciário. 

CURSO DE LÍNGUAS

Oferecido na Penitenciária de Andradina, visa o aprendizado, pelo detento, de noções  
básicas de inglês.

Curso de língua espanhola é realizado no Centro de Ressocialização de Araçatuba. O  
curso é oferecido por detentos conhecedores da língua e custeado pela Funap, com 
a colaboração de professora voluntária e coordenação de a professora da Unidade.

O curso tem como objetivo a compreensão oral, escrita e auditiva, assim como a 
produção oral e escrita da língua espanhola.

As aulas têm estratégias e recursos dinâmicos que possibilitam a imersão do aluno ao 
mundo lingüístico real da língua espanhola: músicas, literatura, exercícios gramaticais, 
lexiais e conversacionais, simulações de situações reais de acordo com os tópicos 
abordados,  produções textuais e eventos socioculturais.

Os participantes do curso são certifi cados ofi cialmente pelo Colégio Miguel de 
Cervantes, de São Paulo/SP.

Oferecido curso de língua espanhola na Penitenciária de Assis, onde um monitor  
preso da Funap, com formação na área, segue parâmetros curriculares e pedagógicos 
da Unesp, ensinando os demais detentos.

Na Penitenciária Dr. José Augusto César Salgado, em Tremembé, é oferecido curso  
de inglês básico, com a fi nalidade de resgate da auto-estima e enriquecimento de 
curriculu do detento.

Em virtude do aumento do número de detentas estrangeiras na Penitenciária Feminina  
da Capital, buscou-se um curso de inglês, voltado para os servidores penitenciários, a 
custo zero, com parceiros.

Oferecido na Penitenciária José Parada Neto, de Guarulhos, os cursos de inglês e  
espanhol são coordenados pela Funap. 

MÚSICA

O Projeto A Fábrica do Som é desenvolvido na Penitenciária de Andradina e objetiva  
ensinar a arte de leitura musical, dentro dos padrões profi ssionais e ensinar os 
educandos a manusear e aprender a tocar alguns instrumentos musicais, como 
saxofone, violino, fl auta e outros. 
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O curso é ministrado por um monitor preso, contratado pela Funap. Os materiais e 
instrumentos musicais são fornecidos pelo próprio monitor preso, sendo que o restante 
dos materiais didáticos, como lápis, cadernos e outros são viabilizados pela Unidade.  

Na Penitenciária Dr. José Augusto César Salgado, em Tremembé, é oferecido curso de  
música para os detentos, com a fi nalidade do resgate da autoestima, autovalorização 
e profi ssionalização.

Na Penitenciária de Lucélia é desenvolvido curso básico de educação musical, visan- 
do despertar no detento a importância desta arte como forma de socialização, esti-
mulando seu intelecto e aumentando sua capacidade de raciocínio.

A Penitenciária de Assis oferece técnicas de aprendizagem em violão popular. O  
professor é monitor preso da Funap, formado em música. 

No Centro de Ressocialização de Presidente Prudente há o Grupo de Repercussão  
Lata Velha, que tem como objetivos: o resgate da auto-estima; o desenvolvimento da 
coordenação motora, ritmo e sincronismo; entre outros.

As aulas em percussão ocorrem com materiais reciclados, que são confeccionados 
pelos detentos da Unidade.

MATA CILIAR

Através da parceria entre o Instituto Penal Agrícola “Dr. Javert de Andrade” e do Projeto 
Micro Bacia, da Secretaria de Estado do Meio Ambiente de São Paulo, nasceu a proposta de 
capacitação de detentos para sua formação profi ssional de restaurador fl orestal de áreas de 
preservação permanente. Esta proposta ainda conta com a parceria da Agência Paulista de 
Tecnologia dos Agronegócios, unidades Mirassol e Pindorama e do Instituto Florestal.

A oportunidade dos detentos trabalharem a terra para e recomposição de matas ciliares traz 
uma valoração humana para essas pessoas, pois além da capacitação profi ssional o trabalho 
desenvolvido por este grupo é fundamental para a sociedade por visar a preservação da 
água para as futuras gerações.

Os detentos são acompanhados por um técnico agrícola e um agente penitenciário. O 
processo é participativo onde os detentos possuem espaço para dar sugestões nas tomadas 
de decisão do trabalho de campo. Isto gera um sentimento de pertencimento à proposta e 
ao longo do tempo uma responsabilidade e zelo pelo trabalho desenvolvido.

INCENTIVO CULTURAL (UNESCO)

A Diretoria de Educação  do Instituto Penal Agrícola de São José do Rio Preto usualmente 
divulga e incentiva a população carcerária a participar de concursos. Detentos já participaram 
e ganharam prêmios em concursos promovidos pela Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). 

Os fi nalistas têm seus trabalhos em um livro ofi cial publicado pela Unesco.

HORTA ORGÂNICA

Mantida em uma área de 20.000 m² no Instituto Penal Agrícola de São José do Rio Preto, 
a horta produz cerca de 5.000 Kg de hortaliças e legumes, isentos de qualquer agrotóxico. 
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Esta produção é destinada ao enriquecimento da qualidade da alimentação dos detentos e 
funcionários e os 15% do excedente de produção são doados à instituições fi lantrópicas.

Vale destacar que em sintonia com a política mundial de respeito ao meio ambiente e 
ao ecologicamente correto, esta iniciativa serve de laboratório para as aulas práticas de 
manuseio de horta orgânica promovido pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Rural, 
frequentemente oferecidos aos detentos e funcionários desta Unidade.

HORTA MEDICINAL
O Projeto, desenvolvido no Centro de Ressocialização de Araçatuba, tem por objetivo 
a utilização de plantas medicinais na redução da auto medicação e redução do uso de 
medicamentos em geral.

As ervas são plantadas na horta da Unidade e a substituição dos medicamentos é realizada 
com acompanhamento de profi ssionais das áreas de medicina e enfermagem.

RECUPERAÇÃO DE ÁREA DEGRADADA
O Projeto, em desenvolvimento na Penitenciária de Assis, tem como fi nalidade a reposição 
fl orestal de uma área degrada por resíduos sólidos com 1,5ha.

  Atingir o mais próximo possível a diversidade do ecossistema 
original através do plantio de mudas de espécies nativas e de 
ocorrência regional, observando e obedecendo a métodos que 
garantam a implantação de uma vegetação ambiental.

A área foi impactada pelo uso inadequado do solo, por disposição 
inadequada de resíduos sólidos.

COORDENADORIA DAS UNIDADES PRISIONAIS DA 
REGIÃO OESTE

A Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região Oeste tem sob a sua responsabilidade 35 
Unidades Prisionais.

Levando em consideração que as pessoas mentalmente saudáveis sentem-se bem consigo 
mesmo e com as outras pessoas e que estão sempre aptas para lidarem com as mudan-
ças e desafi os do dia-a-diao do risco de doença e de outros agravos, assegurando o acesso 
universal e igualit, a Coordenadoria de Unidades Prisionais da Região Oeste propôs, com a 
intenção de desenvolver uma gestão biopsicossocial, o Programa de Ações Regionais de 
Promoção da Qualidade de Vida e Saúde do Servidor.

O Programa é composto por várias ações, dentre elas:

Grupo de Acolhimento: composto por profi ssionais capacitados (enfermeiros, assis- 
tentes sociais, psicólogos, agentes de segurança penitenciária e ofi ciais administrati-
vos) para fornecer amparo psicológico e acompanhamento aos servidores e seus 
familiares em situações de crise. 

Projeto RAPs – Rede de Atenção Psicossocial: composto por  
psicólogos e psiquiatras voluntários voltados para o atendi-
mento na área da saúde mental e tratamento de dependência 
química.  
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Projeto Lego – Liberdade e Expressão Gerando Otimismo:  nesse Projeto são  
trabalhados temas como: fl exibilidade e criatividade, informação e comunicação,  
responsabilidade, empreendedorismo e socialização, família como válvula de 
escape, doença cotidiana referente ao trabalho, motivação e qualidade de vida, com 
o resgate da individualidade de cada servidor penitenciário.   

O Programa tem como metas reduzir o absenteísmo e os afastamentos por doenças; 
oferecer assistência psicológica e psiquiátrica aos servidores penitenciários e seus familiares; 
fi rmar parceria com entidades públicas e privadas para os encaminhamentos, tratamento e 
reabilitação dos servidores com problemas psiquiátricos, usuário de álcool e drogas.

COORDENADORIA DAS UNIDADES PRISIONAIS DO 
VALE DO PARAÍBA E LITORAL

Com o objetivo de amparar o servidor do stress pós-traumático decorrente do próprio 
trabalho, a Coordenadoria das Unidades Prisionais do Vale do Paraíba e Litoral fi rmou  
parcerias visando atendimento psicológico e psiquiátrico dos servidores.

Algumas dessas parcerias foram realizadas com a Universidade de Taubaté, a Faculdade de 
Lorena, a Universidade Paulista de São José dos Campos e a Universidade Católica de Santos, 
especifi camente com a área de psicologia. 
A Coverali também desenvolve projeto relacionado à melhoria da qualidade de vida e de 
saúde dos servidores públicos, por meio da implantação e gerenciamento de ações de 
prevenção e promoção em saúde nos ambiente de trabalho.
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SERGIPE

PINTANDO A LIBERDADE

Atualmente 200 detentos estão incluídos no Projeto Pintando a Liberdade, onde são 
confeccionadas bolas esportivas.

FEIRA DO PRESIDIÁRIO

     Bastante conhecida e freqüentada pela população sergipana, 
a feira atrai pessoas de diversos lugares. Todo o material é 
confeccionado por presos em três marcenarias, localizadas 
no Presídio de Areia Branca e no Presídio de Nossa Senhora 
da Glória. 

A Sejuc é a principal incentivadora do evento, e fornece o 
caminhão para 
transporte das peças a 

serem comercializadas, entregando as mesmas ao 
comprador. 

A feira é realizada três vezes por ano pela Secretaria, 
através do Projeto Pintando a Liberdade. 

Toda a renda arrecadada é revertida para ajudar as 
famílias dos presidiários, que recebem alimentação e 
segurança por parte da Sejuc.

VARA DE PENAS E MEDIDAS ALTERNATIVAS

Sergipe possui um trabalho de penas e medidas alternativas protagonizado pelo Poder 
Judiciário na comarca de Aracaju, através da Vara de Execução de Penas e Medidas 
Alternativas, com grande impacto na construção de políticas públicas de inclusão social 
sobre a temática. 

Destaca-se também pela confi abilidade dos dados produzidos pelo Programa de 
Acompanhamento das Penas e Medidas Alternativas – PAMPA que se tornou referência 
nacional para o desenvolvimento de um sistema de gestão integrado de penas e medidas 
alternativas. 
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TOCANTINS

EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA

Em parceria com a Universidade de Tocantins, são realizados cursos de pós-graduação, 
utilizando o sistema EAD – Educação à Distância.

PINTANDO A LIBERDADE

Parceria fi rmada com o Governo Federal, através do Ministério do Esporte, e a Secretaria de 
Esporte e Lazer – Seel.

Os detentos passam por um período de capacitação e treinamento realizados por profi ssionais 
qualifi cados na confecção de bolas. 

INCLUSÃO DIGITAL

Através de parceria com o Senac, está sendo ofertado curso de informática na Unidade de 
Tratamento Penal de Barra da Grota – em Araguaína e na CRS Luz da Manhã – em Gurupi. 

O Senac forneceu 20 máquinas e 1 professor, que será o responsável por qualifi car o 
reeducando como multiplicador.

PENAS ALTERNATIVAS

Tocantins possui um trabalho de penas e medidas alternativas protagonizado pelo Poder 
Judiciário na comarca de Palmas, através da Central de Execução de Penas e Medidas 
Alternativas – CEPEMA vinculada à Vara de Execução Penal. 

Destaca-se também pelo desenvolvimento de projeto sociais de inclusão social articulados 
com o poder público local e o SENAI, envolvendo os cumpridores de penas e medidas 
alternativas. 
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COLABORADORES

ÓRGÃOS RESPONSÁVEIS PELA ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA 
NAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO

IAPEN - INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA DO ACRE
gabinete.iapen@ac.gov.br

SEDS - SECRETARIA DE ESTADO DE DEFESA SOCIAL DE ALAGOAS
http://www.seds.al.gov.br

SEJUS - SECRETARIA DE JUSTIÇA E DIREITOS HUMANOS SO AMAZONAS
http://www.sejus.am.gov.br

IAPEN - INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA/SECRETARIA DE JUSTIÇA E 
SEGURANÇA PÚBLICA DO AMAPÁ
http:// www.sisp.ap.gov.br

SAP - SUPERINTENDÊNCIA DE ASSUNTOS PENAIS, VINCULADA À SJCDH - SECRETARIA DE 
JUSTIÇA, CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS DA BAHIA
http://www.sjdh.ba.gov.br

COSIPE - COORDENADORIA DO SISTEMA PENAL, VINCULADA À SEJUS - SECRETARIA DA 
JUSTIÇA E CIDADANIA DO CEARÁ
http://www.sejus.ce.gov.br

SESIPE - SUBSECRETARIA DO SISTEMA PENITENCIÁRIO, VINCULADA A SSP - SECRETARIA DE 
ESTADO E SEGURANÇA PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL
http://www.buriti.df.gov.br

SASP - SUBSECRETARIA PARA ASSUNTOS PENAIS, VINCULADA À SEJUS - SECRETARIA DE 
ESTADO DA JUSTIÇA DO ESPÍRITO SANTO
www.sejus.es.gov.br

SSP - SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA
http://www.ssp.go.gov.br/

SECRETARIA ADJUNTA DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA, VINCULADA À SESEC - SECRETARIA 
DE ESTADO DE SEGURANÇA CIDADÃ DO MARANHÃO
http://www.sesec.ma.gov.br

SUAPI - SUBSECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO PRISIONAL, VINCULADA À SEDS - SECRETARIA 
DE ESTADO DE DEFESA SOCIAL DE MINAS GERAIS
http://www.seds.mg.gov.br

AGEPEN - AGÊNCIA ESTADUAL DE ADMINISTRAÇÃO DO SISTEMA PENITENCIÁRIO, VINCULADA 
À SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA DO MATO GROSSO DO SUL
http://www.sejusp.ms.gov.br/

SAJU - SECRETARIA ADJUNTA DE JUSTIÇA, VINCULADA À SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA 
E SEGURANÇA PÚBLICA DO MATO GROSSO
http://www.seguranca.mt.gov.br
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SUSIPE - SUPERINTENDÊNCIA DO SISTEMA PENITENCIÁRIO DO ESTADO DO PARÁ
gabinete@susipe.pa.gov.br

SECAP - SECRETARIA DE ESTADO DA CIDADANIA E ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA DA 
PARAÍBA
http://www.paraiba.pb.gov.br

SERES - SECRETARIA DE RESSOCIALIZAÇÃO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
http://www.seres.pe.gov.br

SECJUS - SECRETARIA DA ESTADO DA JUSTIÇA DO PIAUÍ
http://www.secjus.pi.gov.br

DEPEN - DEPARTAMENTO PENITENCIÁRIO DO ESTADO, SUBORDINADO A SEJU - SECRETARIA 
DE ESTADO DA JUSTIÇA E DA CIDADANIA DO PARANÁ
http://www.pr.gov.br/seju

SEAP - SECRETARIA DE ESTADO DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA DO RIO DE JANEIRO
http://www.seap.rj.gov.br

SEJUC - SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E CIDADANIA DO RIO GRANDE DO NORTE
http://www.sejuc.rn.gov.br

SEJUS - SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA DE RONDÔNIA
http://www.sejus.ro.gov.br

SEJUC - SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E DA CIDADANIA DE RORAIMA
http://www.sejuc.rr.gov.br

SUSEPE - SUPERINTENDÊNCIA DOS SERVIÇOES PENITENCIÁRIOS, SUBORDINADA À SSP - 
SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA DO RIO GRANDE DO SUL
http://www.sjs.rs.gov.br

DEAP - DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO PRISIONAL, VINCULADO À SSP - SECRETARIA DE 
ESTADO DA SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA DO CIDADÃO DE SANTA CATARINA
http://www.ssp.sc.gov.br  

SEJUC - SECRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA E CIDADANIA DE SERGIPE
http://www.sejuc.se.gov.br

SAP - SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO PENITENCIÁRIA DE SÃO PAULO
http://www.sap.sp.gov.br

SECIJU - SECRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA E CIDADANIA DE TOCANTINS
http://www.to.gov.br






